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O Brasil é um dos países com 
menor produtividade entre as eco-
nomias emergentes mais importan-
tes e as nações desenvolvidas, razão 
pela qual se discute como poderemos 
alavancar o crescimento do Estado. 
Em tecnologia e no campo da inte-
ligência artificial, por exemplo, es-
tamos muito aquém da evolução dos 
grandes mercados em ascensão e dos 
blocos industrializados, enquanto 
estudos indicam que, nas próximas 
duas décadas, cerca de 60% da força 
de trabalho humana atual poderá ser 
substituída pela automação e por sis-
temas inteligentes. Diante dessa rápi-
da evolução tecnológica, o papel do 
ensino torna-se ainda mais vital para 
o de senvolvimento global.

O que me impressionou em re-
cente palestra do embaixador Rubens 
Barbosa no Conselho de Assuntos Es-
tratégicos da Fiesp — órgão presidido 
pelo ex-presidente da República Mi-
chel Temer e do qual sou conselheiro 
— foi a constatação de que, embora o 
Brasil seja uma potência na agricultu-
ra e no agronegócio, o País ainda está 
muito aquém do esperado no desen-
volvimento industrial e no campo da 
inteligência arti�cial.

O apoio do governo à jornada 6x1 
como modelo único é um equívoco: 
grande parte dos setores já adota a es-
cala 5x2 — como na área de serviços e 
na advocacia. Há, contudo, setores es-
pecí�cos, como o de restaurantes, onde 
o maior volume de trabalho ocorre aos 
�ns de semana, tornando a manuten-
ção do esquema 6x1 justi�cável. É in-

teressante notar a insistência nessa jor-
nada como regra geral, ignorando que 
os setores com viabilidade para a escala 
5x2 já a conquistaram por negociações 
coletivas, e não por imposição nacional 
que desconsidera as necessidades de 
segmentos distintos na indústria, no 
comércio ou serviços.

O apoio do governo à jornada 6x1 
como modelo único é um equívoco: 
grande parte dos setores já adota a es-
cala 5x2 — como na área de serviços 
e na advocacia. Há, contudo, setores 
especí�cos, como o de restaurantes, 
onde o maior volume de trabalho 
ocorre aos sábados e domingos, tor-
nando a manutenção do esquema 
6x1 justi�cável. É interessante notar 
a insistência nessa jornada como re-
gra geral, ignorando que os setores 
com viabilidade para a escala 5x2 já 
a conquistaram por negociações co-
letivas, e não por imposição nacional 
que desconsidera as necessidades de 
segmentos distintos na indústria, no 
comércio ou nos serviços.

O Congresso não deve ceder a essa 
proposta populista, cabendo a cada se-
tor de�nir a jornada mais adequada. A 
imposição de um modelo único, além 
de demagógica, ignora princípios bá-
sicos da economia; a padronização rí-
gida é inviável para o desenvolvimento 
do País. É preciso alertar que este mo-
delo retardará o progresso nacional e, 
conforme previsões de economistas e 
federações — incluindo a Faesp —, 
a medida deve gerar um impacto de 
6,2% na in�ação. Esse aumento no 
“Custo Brasil” prejudica nossa com-

petitividade, já fragilizada pela baixa 
produtividade e pelo dé�cit na educaç 
ão, áreas onde o governo deveria con-
centrar seus maiores investimentos.

A falta de projetos claros em edu-
cação impede nossa evolução tecno-
lógica; a�nal, diante de um mercado 
global ágil, o ensino é o único caminho 
para acompanhar o desenvolvimento 
moderno. Certas atitudes populistas, 
embora e�cazes para vencer eleições, 
trazem mais prejuízos do que benefí-
cios reais ao País, pois o sucesso nas ur-
nas não se traduz, necessariamente, em 
prosperidade para a nação.

Há uma necessidade premente de 
um projeto de País que nunca tivemos 
com o presidente Lula, pois falta-nos 
o pragmatismo do modelo chinês, a 
determinação demonstrada pela Índia 
e a clareza de propósito que permitiu à 
Europa evoluir com um norte de�ni-
do. Diante da ausência de uma agen-
da de projetos estratégicos, e em vez 
de priorizarmos o interesse da nação, 
estamos imersos em um embate de 
cunho estritamente ideológico, onde 
a retórica política sobrepõe-se ao pro-
jeto para o País. Sabemos e conhece-
mos o valor daqueles que antecipam o 
futuro: para quem possui visão estra-
tégica, a economia é um tabuleiro de 
xadrez, onde cada movimen to é cal-
culado; já para quem carece de discer-
nimento, ela não passa de uma mesa 
de pôquer, onde o blefe tenta masca-
rar a falta de competência.

A substituição de um planejamen-
to estratégico de longo prazo por 
propostas de caráter imediatista, elei-

toreiro e visando à reeleição desvir-
tua a função do Executivo. Ao priori-
zar o debate populista em detrimento 
das reformas essenciais, o governo 
converte a gestão pública em um ins-
trumento de campanha, esvaziando a 
agenda de desenvolvimento do País e 
a criação de projetos que coloquem 
o Brasil no radar da competitividade 
mundial. Enquanto o mundo discu-
te e avança tecnologicamente, ainda 
desperdiçamos na área da educação 
muito do nosso potencial, apesar 
da abundância de recursos hídricos, 
campos produtivos e sol o a no todo. 
O que não temos, no momento, é um 
projeto que transforme todas as nos-
sas vantagens em riqueza real para o 
povo e para o País.
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populismo não gera produtividade

Houve um tempo e não faz tanto 
tempo assim, que o Rio conquistou os 
maiores eventos esportivos do planeta: 
a Copa do Mundo e os Jogos Olímpi-
cos e Paralímpicos. Nesse tempo o Rio 
teve o atrevimento de disputar a sede 
do evento olímpico e paralímpico com 
Chicago, Madri e Tóquio. E venceu a 
�nal da disputa com a maior diferença 
de votos da história do Comitê Olím-
pico Internacional.

Houve um tempo em que o Rio 
conquistou as fábricas de automóveis 
da Nissan e da Land Rover, superando 
na disputa os demais estados desejo-
sos de sediar as plantas das gigantes 
japonesa e britânica. Assim como 
da coreana Hyundai Construction 
Equipment, da francesa Michelin, das 

norte-americanas Procter&Gamble e 
Coca-Cola. De triplicar o número de 
hotéis e pousadas no estado.

Houve um tempo de tirar do papel 
o Arco Metropolitano, de fazer o Tele-
férico do Alemão, de construir milha-
res de apartamentos nas comunidades 
e nos bairros. De abrir 55 UPAs 24h e 
ver o Brasil copiar o modelo. De abrir 
7 hospitais de média e alta complexi-
dade, de inaugurar 55 novos colégios 
estaduais de ensino médio, climatizar 
todas as salas de aula da rede de ensino 
do estado, de dar laptop e salários dig-
nos aos nossos pro�ssionais da educa-
ção. De ter o maior número de alunos 
em tempo integral da região Sudeste. 
De fazer o maior número de concursos 
públicos da história, de criar carreiras 

de estado como auditores e gestores, e 
fortalecer nossos procuradores do esta-
do e defensores públicos.

De dar à população do Rio o maior 
nível de segurança e paz que a popula-
ção experimentou na vida. De  valorizar 
e digni�car nossos pro�ssionais da segu-
rança. De eliminar qualquer in�uência 
política nas policias em todos os níveis 
hierárquicos de comando. De implemen-
tar o maior programa de paci�cação em 
favelas da América Latina, com as UPPs.

Houve um tempo que o Rio teve a 
menor taxa de desemprego do Brasil, 
que o governo recebia o grau de inves-
timento da Standard&Poors e da Ficht 
pela sua excelente gestão �scal. 

Houve um tempo de programas de 
infraestrutura que mudaram a vida das 

pessoas, como a duplicação do metrô 
e a inauguração de 10 estações, trens 
novos na Supervia e Barcas novas na 
Baia da Guanabara, tempo dos progra-
mas Somando Forças em parceria com 
todas as prefeituras do estado, Bairro 
Novo e Asfalto na Porta com as cidades 
do Grande Rio.

Houve um tempo de queda brutal no 
número de carros blindados, das pessoas 
circulando de dia e de noite sem medo. 
Para se divertir e confraternizar. 

Houve um tempo que o Papa Fran-
cisco veio nos abençoar.

E hoje, o que peço a Deus, é que cui-
de do meu Rio.
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O meu Rio


